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Recentemente, tem-se aumentado os estudos em relação à atividade catalítica das 

enzimas do solo, uma vez que esta está relacionada ao crescimento de plantas e por ser 

uma importante ferramenta para medir a qualidade do solo, atuando então como um 

excelente bioindicador. Isso se dá, pelo fato das enzimas serem sensíveis às mudanças 

ambientais. Estudos evidenciam que a estrutura de algumas enzimas podem sofrer 

alterações ocasionadas pela resistência térmica e a variação no pH, após terem sido 

imobilizada. Portanto a forma imobilizada confere uma vantagem sobre as enzimas 

livres, já que estas são mais suscetíveis a desnaturação, degradação e irreversivelmente 

inibida, sendo assim de curta duração. Diante do que foi exposto, o presente estudo 

objetivou analisar a atividade da enzima β- glicosidase, sob a sua forma imobilizada, 

afim de descobrir a sua temperatura ótima e pH ótimo. Para tanto foram coletadas as 

amostras de solo em triplicatas, em seguida estas foram armazenadas em potes plásticos 

à 4ºC. A determinação da atividade da β-glicosidase foi determinada segundo a 

metodologia descrita por Eivasi e Tabatabai (1988), utilizando como substrato o p-

Nitrofenil-β-D-glicopiranosídeo (0,5 mol L
-1

). Para determinar a temperatura ótima da 

enzima presente nas amostras, foi utilizado a faixa de temperatura de 25º C a 75º C, 

usando o fosfato de sódio a pH 7.0 como solução tampão e para determinar o pH ótimo, 

foi utilizado a faixa de pH de 2.0 à 10.0, usando os tampões glicina pH 2, acetato de 

sódio ph 3.6; 4.6;5.5 e 6.0, fosfato de sódio pH 7.0 e 8.0 e tris pH 9.0 e 10.0. Diante dos 

estudos realizados, identificou-se que a temperatura altera a estrutura da enzima, 

podendo ser desnaturada, consequentemente afetando na sua atividade. A partir das 

amostras foi observado que a enzima sob a forma imobilizada teve maior atividade 

enzimática sob a temperatura de 37ºC. E observou-se ainda que assim como a 

temperatura, o pH também afeta a atividade da enzima sob sua forma imobilizada, pois 

nos resultados notou-se que a atividade enzimática foi maior no pH 6.0 e 7.0. Esta 

pesquisa abordou tópicos que após serem analisados e discutidos, permitiu identificar a 

atividade enzimática da β-glicosidase no solo estudado. 
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